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O10. PRAZER, CONTRACEPÇÃO E PLANE

PERSPECTIVA DO ENFERMEIRO DOS 

Manuel Brás (1), Eugénia Anes (2)

 (1) (2) (3) Docentes da Escola Superior de Saúde de Bragança 
(4) (5) Enfermeiras, especialistas em Enfermagem Comunitária

Nordeste  

Resumo  

O Homem desde sempre procurou conhecer os seus meca

mais poder e maior bem-estar. No trilhar deste caminho, um dos marcos mais

médica, foi a capacidade de interferir na biologia 

biológicas, reflectiu-se no dimensionamento da célula 

alterações, espelhadas e reflectidas no tecido soci

costumes, da economia e ainda no perfil etário das 

ocorreram talvez e especialmente, devido ao acesso 

possibilidade de escolher quando

Com o objectivo de identificar 

contracepção, métodos contraceptivos e 

exploratório, descritivo, transversal de cariz 

amostra aleatória de 1735 profissionais de enferma

A idade média dos inquiridos é 39 anos. Mínimo 22 e

são do sexo feminino e (6,7%) são do sexo masculino

enfermeiros inquiridos é a licenciatura (47,1%).

grupo etário entre os 15 e 20 anos e as raparigas (

por problemas de índole sexual

usados pelos jovens são, na opinião de (39,4%),

Palavras-chave : Adolescência, sexualidade, prazer, contracepção, pl

enfermagem e Cuidados de Saúde Primários

Introdução  

A história do Homem é feita de avanços e recuos, on

conhecer e controlar os mecanismos biológicos mais 

proveito numa busca contínua de mais poder e maior 
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CONTRACEPÇÃO E PLANEAMENTO FAMILIAR NA A

MEIRO DOS CSP PORTUGUÊS! 

(2), Alexandra Neto (3), Fátima Brás (4) Isabel Praça (5)

erior de Saúde de Bragança – IPB  

Enfermeiras, especialistas em Enfermagem Comunitária, Mestranda e Mestre em Gestão das Organizações 

O Homem desde sempre procurou conhecer os seus mecanismos biológicos, numa busca contínua

estar. No trilhar deste caminho, um dos marcos mais

médica, foi a capacidade de interferir na biologia da reprodução. A habilidade de intervir nas funções

se no dimensionamento da célula familiar, sofrendo enormes e profundas 

alterações, espelhadas e reflectidas no tecido social, por força de várias alterações a nível dos usos

costumes, da economia e ainda no perfil etário das populações actuais. Estas profundas mudanças 

ocorreram talvez e especialmente, devido ao acesso a métodos contraceptivos

possibilidade de escolher quando, quantos e em que altura ter filhos. 

Com o objectivo de identificar conceitos e percepções dos enfermeiros do

contracepção, métodos contraceptivos e sexualidade dos adolescentes, realizamos um e

exploratório, descritivo, transversal de cariz eminentemente quantitativo. Amostragem probabilística, 

amostra aleatória de 1735 profissionais de enfermagem de 226 Centros de Saúde

A idade média dos inquiridos é 39 anos. Mínimo 22 e máximo de 68 anos. Dos inquiridos, (93,3%) 

são do sexo feminino e (6,7%) são do sexo masculino. A habilitação académica mais frequente nos 

a licenciatura (47,1%). Dos enfermeiros investigados

grupo etário entre os 15 e 20 anos e as raparigas (85,9%) quem mais procura os serviços de saúde 

por problemas de índole sexual (contracepção e planeamento familiar). Os contraceptivo

vens são, na opinião de (39,4%), dos inquiridos, o preservativo e a pílula. 

Adolescência, sexualidade, prazer, contracepção, planeamento familiar, 

enfermagem e Cuidados de Saúde Primários

A história do Homem é feita de avanços e recuos, onde entre outras, muitas coisas, sempre procurou 

conhecer e controlar os mecanismos biológicos mais proeminentes, com o intuito de tirar o maior 

proveito numa busca contínua de mais poder e maior e melhor bem-estar.  
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AMENTO FAMILIAR NA ADOLESCÊNCIA – A 

, Mestranda e Mestre em Gestão das Organizações – ULS 

nismos biológicos, numa busca contínua de 

estar. No trilhar deste caminho, um dos marcos mais notáveis da ciência 

da reprodução. A habilidade de intervir nas funções 

familiar, sofrendo enormes e profundas 

al, por força de várias alterações a nível dos usos e 

Estas profundas mudanças 

a métodos contraceptivos eficazes e à 

dos enfermeiros dos CSP, face à 

, realizamos um estudo 

quantitativo. Amostragem probabilística, 

gem de 226 Centros de Saúde de Portugal. 

 máximo de 68 anos. Dos inquiridos, (93,3%) 

A habilitação académica mais frequente nos 

investigados (85,2%), apontam o 

85,9%) quem mais procura os serviços de saúde 

Os contraceptivos mais 

dos inquiridos, o preservativo e a pílula. 

aneamento familiar, 

de entre outras, muitas coisas, sempre procurou 

proeminentes, com o intuito de tirar o maior 



Farmácia de Hoje, Fármacos de Amanhã

Ao trilhar estes caminhos, podemos considerar que u

terá sido a capacidade de interferir e controlar a 

dois sentidos, resolvendo a esterilidade e a in

problemática da contracepção. 

E esta capacidade de intervenção ao nível da biolog

toque fundamental não só para o individuo de 

A relação entre o casal e a dimensão da célula fami

profundas, com repercussões ao nível de todo o teci

alterações a nível dos usos e costumes e também no 

Podemos considerar que todas estas profundas e radi

contraceptivos eficazes. O que veio permitir aos ca

em que momento desejam ter filhos. 

milhares de anos, tinham reduzida eficácia e alguns

preservativo é provavelmente, dos métodos mais anti

A pílula, é um método que não requer qualquer conhe

nenhum cálculo, acabavam-se 

seguros. Sensivelmente a partir de 1954 foi possível à mul

engravidar. Actualmente existem variadíssimos métod

algumas poções antigas, outros fruto de investigaçõ

profissionais de saúde, muito particula

informar e explicar, sem emitir qualquer juízo de v

fazer a sua escolha, informada e livre. Métodos 

curvas de temperatura passam, podemos dizer a ser métod

utilizados.  

Muito por culpa da contracepção, a mulher pode fina

pessoais e profissionais e a emancipação da sua sex

humanidade, as mulheres têm efectivamente o control

têm agora, face aos homens, o poder de decidir e o 

liberdade supõe uma responsabilidade acrescida, muitas vezes difícil de

sobretudo quando não se está preparado, pode ser pe

quando eu quiser, torna-se uma das divisas mais proeminentes do Movimento F

planeamento familiar em maio de 1968.

Porém, continuam a existir e a impor

uma verdadeira e factual informação e a evolução da
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Ao trilhar estes caminhos, podemos considerar que um dos marcos mais notáveis da ciência médica, 

terá sido a capacidade de interferir e controlar a biologia da reprodução. Caminhada que se opera em 

dois sentidos, resolvendo a esterilidade e a infertilidade e por outro, não menos importante a 

problemática da contracepção. 

E esta capacidade de intervenção ao nível da biologia da reprodução é, podemos afirmar, pedra de 

toque fundamental não só para o individuo de per si mas para a toda a espécie hu

A relação entre o casal e a dimensão da célula familiar, sofrem transformações inevitavelmente 

profundas, com repercussões ao nível de todo o tecido económico-social por força de várias 

alterações a nível dos usos e costumes e também no perfil etário das populações. 

Podemos considerar que todas estas profundas e radicais alterações são fruto do acesso, aos métodos 

contraceptivos eficazes. O que veio permitir aos casais a possibilidade de escolher quando, quantos e 

em que momento desejam ter filhos. Os métodos de contracepção que foram usados ao long

milhares de anos, tinham reduzida eficácia e alguns eram, especialmente muito perigosos. O 

preservativo é provavelmente, dos métodos mais antigos, conhecido já no antigo Egipto.  

A pílula, é um método que não requer qualquer conhecimento técnico adicional para o seu proveito; 

se os dias proibidos, os dias perigosos e os dias mais

. Sensivelmente a partir de 1954 foi possível à mulher, fazer amor sem correr o risco de 

engravidar. Actualmente existem variadíssimos métodos contraceptivos, uns oriundos e derivados de 

algumas poções antigas, outros fruto de investigações mais recentes. Cabe, pensamos ao 

profissionais de saúde, muito particularmente ao enfermeiro dos cuidados de saúde primário

informar e explicar, sem emitir qualquer juízo de valor, a sua existência e funcionamento e, ao utente

fazer a sua escolha, informada e livre. Métodos contraceptivos como o coito interrompido, e as 

as de temperatura passam, podemos dizer a ser métodos opcionais incomparavelmente menos 

Muito por culpa da contracepção, a mulher pode finalmente, procurar a satisfação das suas ambições 

pessoais e profissionais e a emancipação da sua sexualidade. Pela primeira vez na história da 

humanidade, as mulheres têm efectivamente o controlo do nascimentos dos seus filhos. As mulheres 

têm agora, face aos homens, o poder de decidir e o domínio da sua própria fertilidade. Contudo, esta 

responsabilidade acrescida, muitas vezes difícil de assumir gerir e controlar, 

sobretudo quando não se está preparado, pode ser perigoso, pensamos. Um filho, se eu quiser e 

se uma das divisas mais proeminentes do Movimento F

planeamento familiar em maio de 1968.

Porém, continuam a existir e a impor-se, nesta esfera, excessivos tabus e ideias preconcebidas. Só 

uma verdadeira e factual informação e a evolução das mentalidades permitirão às mulheres e aos 
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m dos marcos mais notáveis da ciência médica, 

biologia da reprodução. Caminhada que se opera em 

fertilidade e por outro, não menos importante a 

ia da reprodução é, podemos afirmar, pedra de 

mas para a toda a espécie humana.  

liar, sofrem transformações inevitavelmente 

social por força de várias 

o das populações. 

cais alterações são fruto do acesso, aos métodos 

sais a possibilidade de escolher quando, quantos e 

Os métodos de contracepção que foram usados ao longo de 

 eram, especialmente muito perigosos. O 

gos, conhecido já no antigo Egipto.  

cimento técnico adicional para o seu proveito; 

os dias proibidos, os dias perigosos e os dias mais ou menos (in) 

azer amor sem correr o risco de 

os contraceptivos, uns oriundos e derivados de 

es mais recentes. Cabe, pensamos ao 

rmente ao enfermeiro dos cuidados de saúde primários, 

alor, a sua existência e funcionamento e, ao utente 

como o coito interrompido, e as 

os opcionais incomparavelmente menos 

lmente, procurar a satisfação das suas ambições 

ade. Pela primeira vez na história da 

o do nascimentos dos seus filhos. As mulheres 

domínio da sua própria fertilidade. Contudo, esta 

 assumir gerir e controlar, 

Um filho, se eu quiser e 

se uma das divisas mais proeminentes do Movimento Francês para o 

e ideias preconcebidas. Só 

s mentalidades permitirão às mulheres e aos 
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casais, ter uma vida sexual prazerosa e mais gratificante. A defesa d

premissa básica, que é permitir uma sexualidade sem

impulsos sexuais eram (des) controlados com muitos medos, anseios de receios.

“A saúde sexual é a integração dos aspectos somáticos, em

sexual, de formas que sejam positivamente enriquece

e o Amor”. (18)   

A contracepção desagregou sem margem para duvidas,

de procriação. È hoje ponto assente, que se têm rel

não por imperativo de procriação, os métodos contra

sexualidade mais responsável e partilhada, modificando fundamental

sociedade, a nossa ética de vida, enfim, o amor ent

“O planeamento familiar é medicina preventiva por e

materno-infantil, em termos de saúde pública”.

frontalmente como uma imperativa necessidade, preme

integrante de uma educação para a vida, uma vez que

problema relevante na área da saúde pública a nível

Portugal o segundo país da Europa com maior número 

adolescência deverá ser idealment

acessível, claramente a contracepção oral vulgarmen

popular entre as adolescentes que pretendem um méto

para a sua eleição é o facto de não

relacionado com o acto sexual, contrariamente ao qu

Contudo o preservativo masculino é um método a defender na 

contracepção hormonal, pois tem a vantagem sobre to

DTS/IST, nomeadamente em relação à infecção por HIV

O planeamento familiar na adolescência é sempre difícil

imaturidade cognitiva, o sentimento de invulnerabil

uma vida sexual esporádica, o medo dos pais virem a

com o prazer ou a saúde. O maior nível de adesão é 

companheiro único, com elevada auto

constitui, de certo modo, uma forma de invest

“A grande maioria dos adolescentes só recorre às co

terem relações sexuais desprotegidas ou mesmo depoi
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da sexual prazerosa e mais gratificante. A defesa da contracepção baseia

premissa básica, que é permitir uma sexualidade sem receio, já que durante muito tempo, os 

controlados com muitos medos, anseios de receios.

de sexual é a integração dos aspectos somáticos, emocionais, intelectuais e sociais do ser 

sexual, de formas que sejam positivamente enriquecedoras e elevem a personalidade, a comunicação 

A contracepção desagregou sem margem para duvidas, a noção de desejo, de prazer sexual da noção 

de procriação. È hoje ponto assente, que se têm relações sexuais, com fins estritamente hedonistas e 

não por imperativo de procriação, os métodos contraceptivos vieram permitir a vivência de uma 

s responsável e partilhada, modificando fundamentalmente os dados da nossa 

sociedade, a nossa ética de vida, enfim, o amor entre “parceiros”, os homens e mulheres.

“O planeamento familiar é medicina preventiva por excelência e área indispensável da valênci

infantil, em termos de saúde pública”.(9) A contracepção na adolescência deve ser encarada 

frontalmente como uma imperativa necessidade, premente no sentido da prevenção e num quadro 

integrante de uma educação para a vida, uma vez que a gravidez na adolescência é tida como um 

problema relevante na área da saúde pública a nível mundial, europeu e muito particularmente em 

Portugal o segundo país da Europa com maior número de mães adolescentes.

adolescência deverá ser idealmente a mais eficaz, isenta de riscos ou efeitos secund

acessível, claramente a contracepção oral vulgarmente designada por “pílula”

popular entre as adolescentes que pretendem um método seguro, e um dos factores que contribui 

para a sua eleição é o facto de não requerer a participação do parceiro e de não estar 

relacionado com o acto sexual, contrariamente ao que sucede com os métodos de barreira.

o preservativo masculino é um método a defender na adolescência e deve ser associado à 

contracepção hormonal, pois tem a vantagem sobre todos os outros métodos de proteger contra as 

DTS/IST, nomeadamente em relação à infecção por HIV. (4) (25) 

to familiar na adolescência é sempre difícil, entre as causas apontadas constam a 

imaturidade cognitiva, o sentimento de invulnerabilidade própria da adolescência, o facto de terem 

uma vida sexual esporádica, o medo dos pais virem a saber, ou da possível interferência do método 

com o prazer ou a saúde. O maior nível de adesão é o da adolescente mais velha, informada, com 

companheiro único, com elevada auto-estima e perspectivas futuras e para quem a contrac

constitui, de certo modo, uma forma de investimento pessoal. (12) (16) (17) 

“A grande maioria dos adolescentes só recorre às consultas e ao início da contracepção, depois de 

terem relações sexuais desprotegidas ou mesmo depois de uma interrupção da gravidez”.
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a contracepção baseia-se numa 

 receio, já que durante muito tempo, os 

controlados com muitos medos, anseios de receios.

ocionais, intelectuais e sociais do ser 

doras e elevem a personalidade, a comunicação 

a noção de desejo, de prazer sexual da noção 

ações sexuais, com fins estritamente hedonistas e 

ceptivos vieram permitir a vivência de uma 

mente os dados da nossa 

re “parceiros”, os homens e mulheres.

xcelência e área indispensável da valência 

A contracepção na adolescência deve ser encarada 

nte no sentido da prevenção e num quadro 

na adolescência é tida como um 

 mundial, europeu e muito particularmente em 

de mães adolescentes. (24) A contracepção na 

e a mais eficaz, isenta de riscos ou efeitos secundários, simples e 

“pílula”, é o método mais 

do seguro, e um dos factores que contribui 

requerer a participação do parceiro e de não estar temporalmente 

e sucede com os métodos de barreira. (10) (17) (6) (25)  

adolescência e deve ser associado à 

dos os outros métodos de proteger contra as 

ntre as causas apontadas constam a 

idade própria da adolescência, o facto de terem 

nterferência do método 

o da adolescente mais velha, informada, com 

estima e perspectivas futuras e para quem a contracepção 

nsultas e ao início da contracepção, depois de 

s de uma interrupção da gravidez”. (19) 
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Pensamos, ser de importância extre

nesta faixa etária, tendo em conta que em saúde juv

condições para que, nos diferentes contextos socioc

capacidades de decisão pessoal sobre comportamentos, assen

face à sexualidade. (21) (23) 

Alguns estudos continuam a confirmar que uma grande

são sexualmente activos, contudo e segundo

métodos contraceptivos nas primeiras relações sexua

Os adolescentes devem estar informados da probabilid

mesmo decorrente da primeira rel

mãe ou pai adolescente e dos perigos de um aborto.

sexual sem dúvida que trouxeram aos jovens novos receios e

sexualidade, é importante que os profissionais se preocupem com a 

adolescentes, promovendo sessões de educação para a

contracepção libertou as m

liberdade sexual, e permitiu a evolução da responsabilidade no casal,

um, independentemente das suas convicções, de ser l

opções.” (2)   

Material e Métodos  

Estudo observacional, exploratório, descritivo, tra

Amostragem probabilística, amostra aleatória de 173

de Saúde de Portugal. 

Resultados  

A idade média dos inquiridos é 39 anos. Mínimo 22 e

são do sexo feminino e (6,7%) do sexo masculino, números em consonâ

ordem dos enfermeiros, para o exercício em CSP.

ilhas e (92,5%) do continente. A habilitação académ

licenciatura (47,1%). Dos enfermeiros que participa

público e (20,1%) o ensino privado.
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Pensamos, ser de importância extrema, promover projectos ligados à educação para a sa

nesta faixa etária, tendo em conta que em saúde juvenil, cabe aos profissionais de saúde criar 

condições para que, nos diferentes contextos socioculturais, os adolescentes desenvolvam as 

ades de decisão pessoal sobre comportamentos, assentes em valores e atitudes individuais 

Alguns estudos continuam a confirmar que uma grande percentagem de adolescentes não casados 

são sexualmente activos, contudo e segundo (8) a maioria dos adolescentes continua a não utilizar 

métodos contraceptivos nas primeiras relações sexuais e em muitas relações ocasionais.

s adolescentes devem estar informados da probabilidade de uma gravidez acontecer, 

mesmo decorrente da primeira relação sexual, e ainda das consequências de se tornar

mãe ou pai adolescente e dos perigos de um aborto. (15) (23) (1) As doenças de transmissão 

sem dúvida que trouxeram aos jovens novos receios e comportamentos face à 

importante que os profissionais se preocupem com a 

adolescentes, promovendo sessões de educação para a saúde. “A nível psicológico a 

contracepção libertou as mulheres da angústia da gravidez, deu-lhes acesso ao prazer, à 

e permitiu a evolução da responsabilidade no casal, o que não impede cada 

um, independentemente das suas convicções, de ser livre com o seu corpo e nas suas 

Estudo observacional, exploratório, descritivo, transversal de cariz eminentemente 

Amostragem probabilística, amostra aleatória de 1735 profissionais de enfermagem de 226 Centros 

A idade média dos inquiridos é 39 anos. Mínimo 22 e máximo de 68 anos. Dos inquiridos, 

nino e (6,7%) do sexo masculino, números em consonância com os obtidos na 

ordem dos enfermeiros, para o exercício em CSP. Dos enfermeiros investigados (7,5%) residem nas 

ilhas e (92,5%) do continente. A habilitação académica mais frequente nos nossos inquiridos é a 

licenciatura (47,1%). Dos enfermeiros que participaram no estudo (79,9%) frequentaram o ensino 

público e (20,1%) o ensino privado.
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ma, promover projectos ligados à educação para a saúde sexual 

enil, cabe aos profissionais de saúde criar 

ulturais, os adolescentes desenvolvam as 

tes em valores e atitudes individuais 

percentagem de adolescentes não casados 

a maioria dos adolescentes continua a não utilizar 

is e em muitas relações ocasionais.

ade de uma gravidez acontecer, 

ação sexual, e ainda das consequências de se tornar numa 

As doenças de transmissão 

mportamentos face à 

importante que os profissionais se preocupem com a saúde dos jovens 

“A nível psicológico a 

lhes acesso ao prazer, à 

e permitiu a evolução da responsabilidade no casal, o que não impede cada 

ivre com o seu corpo e nas suas 

eminentemente quantitativo. 

5 profissionais de enfermagem de 226 Centros 

 máximo de 68 anos. Dos inquiridos, (93,3%) 

nino e (6,7%) do sexo masculino, números em consonância com os obtidos na 

Dos enfermeiros investigados (7,5%) residem nas 

equente nos nossos inquiridos é a 

ram no estudo (79,9%) frequentaram o ensino 
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Dos inquiridos, (67,3%) consideram que a sua escola

e especifica sobre sexualidade, o que sugere alguma inabilidade dos me

os jovens quando a temática a tratar é a sexualidad

Dos enfermeiros inquiridos (85,2%), apontam o grupo

(85,9%) quem mais procura os serviços de saúde

acordo com vários estudos e autores.

de (39,4%), dos inquiridos, o preservativo e a pílu

adolescentes pouco esclarecidos

opinião. (13)   

Observamos que a maioria dos enfermeiros inquiridos

sexo feminino são os que mais frequentam o Centro de Saúde por proble

que a razão mais frequentemente apontada pelos enfe

serviços de saúde é a contracepção e planeamento fa

Pela aplicação do teste de independência de Qui

(χ2=90,09; g.l.=38; P <0,001***) e (

opinião dos enfermeiros sobre o sexo dos adolescent

serviços de saúde por problemas de índole sexual nã

respectivamente da Sub-região nem da Região de Saúde onde 

A contracepção é para a esmagadora maioria dos enfe

frequentemente colocado pelos adolescentes no âmbit

mesma temática, as opiniões direccionam

Outros estudos com adolescentes e pais constatam qu

frequentemente abordados; entre eles a concepção, g

remete para uma abordagem prioritária da contracepç

Descoberta (36,1%) e prazer (33%) são para os inquiridos, as palavr

sexualidade dos jovens. (22) (23)

Discussão e Conclusão  

A vida, saúde e o bem-estar dos jovens adolescentes são, actualmente julg

preponderantes do progresso humano e da humanidade.

contornos rígidos, constitui-se, antes e só uma disciplina aberta fundamentada n

princípios de acção compartilhada por diversas espe
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Dos inquiridos, (67,3%) consideram que a sua escola não lhe terá proporcionado formação ade

sexualidade, o que sugere alguma inabilidade dos mesmos no relacionamento com 

os jovens quando a temática a tratar é a sexualidade.

Dos enfermeiros inquiridos (85,2%), apontam o grupo etário entre os 15 e 20 anos e as raparigas 

,9%) quem mais procura os serviços de saúde por problemas de índole sexual, o que está de 

acordo com vários estudos e autores.(3)(5) Os contraceptivos mais usados pelos jovens são, na 

de (39,4%), dos inquiridos, o preservativo e a pílula, opinião e ainda, (71,3%), consideram os 

adolescentes pouco esclarecidos relativamente a métodos contraceptivos, o que vem de encon

Observamos que a maioria dos enfermeiros inquiridos (85,9%), considera que os adolescentes do 

os que mais frequentam o Centro de Saúde por problemas de índole sexual. 

que a razão mais frequentemente apontada pelos enfermeiros para os adolescentes procurarem os 

serviços de saúde é a contracepção e planeamento familiar (58,3%).(5) (13)   

a aplicação do teste de independência de Qui-Quadrado, por simulação de Monte Carlo 

2=90,09; g.l.=38; P <0,001***) e (χ2=23,49; g.l.=12; P <0,05***), podemos concluir que a 

opinião dos enfermeiros sobre o sexo dos adolescentes que mais frequentemente pro

serviços de saúde por problemas de índole sexual não é significativamente independente 

região nem da Região de Saúde onde exercem actividade profissional

A contracepção é para a esmagadora maioria dos enfermeiros (95,0%),

frequentemente colocado pelos adolescentes no âmbito das consultas, nos

opiniões direccionam-se no mesmo sentido.(5) (3)   

Outros estudos com adolescentes e pais constatam que os temas biológicos são 

frequentemente abordados; entre eles a concepção, gravidez, nascimento e menstruação. O que nos 

remete para uma abordagem prioritária da contracepção. (8) (11) (12) (14) (21) (22)  

prazer (33%) são para os inquiridos, as palavras mais sugestivas 
)  

estar dos jovens adolescentes são, actualmente julgados como elementos

preponderantes do progresso humano e da humanidade. A saúde não sendo uma ciência médica de 

se, antes e só uma disciplina aberta fundamentada n

princípios de acção compartilhada por diversas especialidades do conhecimento e saber.
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 não lhe terá proporcionado formação adequada 

smos no relacionamento com 

 etário entre os 15 e 20 anos e as raparigas 

por problemas de índole sexual, o que está de 

Os contraceptivos mais usados pelos jovens são, na opinião 

(71,3%), consideram os 

amente a métodos contraceptivos, o que vem de encontro à 

 (85,9%), considera que os adolescentes do 

mas de índole sexual. Sendo 

rmeiros para os adolescentes procurarem os 

Quadrado, por simulação de Monte Carlo 

podemos concluir que a 

es que mais frequentemente procuram os 

o é significativamente independente 

exercem actividade profissional.   

rmeiros (95,0%), o assunto mais 

seus estudos sobre a 

e os temas biológicos são os mais 

ravidez, nascimento e menstruação. O que nos 

as mais sugestivas para definir a 

estar dos jovens adolescentes são, actualmente julgados como elementos-

uma ciência médica de 

se, antes e só uma disciplina aberta fundamentada num conjunto de 

cialidades do conhecimento e saber. (21) 
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Na esfera da saúde, têm sido desenvolvidas, 

iniciativas que apontam a mais

faixa etária. Simultaneamente, foi aprovada matéria

necessidade de dinamizar programas de qualidade no âmbito da promoção de

doença, bem como a necessidade de prestar cuidados 
(21) (22) (23) 

A contracepção na adolescência deve ser encarada fr

sentido da prevenção e num quadro integrante de uma

na adolescência é tida como um problema relevante n

europeu e muito particularmente em Portu

adolescentes. (23) (24)  

O acesso à contracepção é um direito que os jovens 

com maior prazer e segurança, sendo que o preservat

eleição, uma vez que protege simultaneamente contra doenças 

a gravidez. (26) (4) (21) (14) (23) (22)

As DST/ISTs sem dúvida que trouxeram aos jovens nov

sexualidade. Torna-se imperativo incentivar o adolescente a frequentar

familiar, com informação factual sobre contracepção

reforçando as atitudes positivas de comportamentos 

adolescentes continua a não utilizar métodos contra

muitas relações ocasionais.

No que concerne aos profissionais de enfermagem dos

primordial, tal como o estudo

assumir um papel proactivo na educação afectivo

no âmbito da sua actividade profissional. 

A coordenação entre a família, a escola e os pro

para o êxito de gerações mais e melhor informadas e
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Na esfera da saúde, têm sido desenvolvidas, particularmente nas últimas décadas, inúmeras 

iniciativas que apontam a mais-valia da promoção da saúde e a prestação de cuidado

faixa etária. Simultaneamente, foi aprovada matéria legislativa e normativa que observa a 

zar programas de qualidade no âmbito da promoção de saúde e prevenção da 

doença, bem como a necessidade de prestar cuidados de qualidade, consentâneos a este grupo etário.

A contracepção na adolescência deve ser encarada frontalmente como uma necessidade premente no 

sentido da prevenção e num quadro integrante de uma educação para a vida, uma vez que a gravidez 

na adolescência é tida como um problema relevante na área da saúde pública a nível mundial, 

europeu e muito particularmente em Portugal, o segundo país da Europa com maior número de m

O acesso à contracepção é um direito que os jovens têm, permitindo-lhes viver a sua sexualidade 

com maior prazer e segurança, sendo que o preservativo deverá ser para os jovens

uma vez que protege simultaneamente contra doenças sexualmente transmissíveis e previne 

As DST/ISTs sem dúvida que trouxeram aos jovens novos receios e comportamentos face à 

se imperativo incentivar o adolescente a frequentar as consultas de planeamento 

familiar, com informação factual sobre contracepção e métodos contraceptivos, em absoluto sigilo, 

reforçando as atitudes positivas de comportamentos sexuais responsáveis. A mai

adolescentes continua a não utilizar métodos contraceptivos nas primeiras relações sexuais e em 

No que concerne aos profissionais de enfermagem dos cuidados de saúde primários, consideramos 

tal como o estudo sugere, facultar e potenciar a sua adequada formação, par

assumir um papel proactivo na educação afectivo-sexual dos jovens com quem diariamente privam 

no âmbito da sua actividade profissional. 

A coordenação entre a família, a escola e os profissionais de saúde é pedra de toque, indispensável

para o êxito de gerações mais e melhor informadas e, obviamente mais saudáveis.
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particularmente nas últimas décadas, inúmeras 

valia da promoção da saúde e a prestação de cuidados a jovens nesta 

 legislativa e normativa que observa a 

zar programas de qualidade no âmbito da promoção de saúde e prevenção da 

de qualidade, consentâneos a este grupo etário.

ma necessidade premente no 

para a vida, uma vez que a gravidez 

a área da saúde pública a nível mundial, 

gal, o segundo país da Europa com maior número de mães 

lhes viver a sua sexualidade 

ivo deverá ser para os jovens o método de 

sexualmente transmissíveis e previne 

os receios e comportamentos face à 

 as consultas de planeamento 

 e métodos contraceptivos, em absoluto sigilo, 

sexuais responsáveis. A maioria dos 

ceptivos nas primeiras relações sexuais e em 

 cuidados de saúde primários, consideramos 

, facultar e potenciar a sua adequada formação, para que possam 

sexual dos jovens com quem diariamente privam 

fissionais de saúde é pedra de toque, indispensável 

, obviamente mais saudáveis.
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